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Prefácio

Sexualidades, Media e Revolução dos Cravos faz parte de um per-
curso de Isabel Freire, e de uma procura por si iniciada com a publi-
cação do livro Fantasias Eróticas – Segredos das Mulheres Portuguesas 
em 2007 e com Amor e Sexo no Tempo de Salazar publicado em 2010.

Este último foi o meu primeiro contacto com a obra da autora. 
Andava à espera de um livro assim, havia alguns anos, e gostei muito 
não só do conteúdo, mas da forma de escrever da Isabel, simultanea-
mente alegre, colorida, rigorosa e recheada de dados, sempre baseada 
numa pesquisa vasta de fontes documentais e de entrevistas a atores-
-chave.

Nasci em 1954 e, embora só tenha tido irmãos, durante a minha 
infância e a minha adolescência, sempre vivi rodeado de mulheres 
porque a minha mãe era modista e tinha um pequeno atelier de cos-
tura, com cerca de 10 costureiras. E foi assim que, ao ler o Amor e 
Sexo no Tempo de Salazar centrado na década de 50, recordei mui-
tas das conversas daquele microcosmo feminino e das conversas da 
minha própria mãe com outras mulheres da família, ou com as suas 
amigas e clientes. 

Confesso, quando acabei de o ler, fiquei sempre à espera de que 
a autora continuasse a percorrer, no tempo, a história da sexualidade 
em Portugal, sobretudo na segunda metade do século xx e, nesta, as 
décadas de 60 e 70 por me dizerem tanto – a minha adolescência, o 
meu envolvimento político, o 25 de Abril e os anos imediatos que se 
lhe seguiram.

Ao interesse pessoal na memória destas épocas, juntava-se o meu 
interesse profissional, desde logo como sociólogo investigador nos 
temas da sexualidade e como interventor ativo, entre 1979 e 2017, na 
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APF (Associação para o Planeamento da Família) na educação sexual 
nas escolas e nas polémicas e debates públicos sobre os temas e políti-
cas na área da saúde e dos direitos sexuais e reprodutivos em Portugal.

A sexualidade é uma dimensão, uma área, um tema cheio de 
temas – o corpo, o pudor, os papéis de género, a resposta sexual, a 
orientação sexual, as vidas amorosas, o desejo a sedução e a atração, 
o erotismo, as práticas sexuais, a conjugalidade, a procriação, a con-
traceção e o aborto, a saúde sexual, a violência e a discriminação. 

Mesmo que a sexualidade seja vivida e percecionada sobretudo 
como um tema «íntimo e pessoal», tal como todos os outros temas 
da nossa vida íntima e pessoal, a sexualidade é condicionada pelas e 
condiciona as interações micro e macrossociais. 

Todas as normas morais, prescrições, limitações, repressões, 
transgressões, movimentos sociais, ideias e debates, leis e políticas 
ligadas à vida sexual são, pois, construções sociais e condicionam 
profundamente as nossas vidas íntimas e pessoais, as nossas identi-
dades.

A sexualidade torna-se, assim, um reflexo e um tema da história 
das sociedades e das mudanças que nelas se vão operando. Estudando 
as nossas vivências e interações sexuais percebem-se as paisagens 
sociais mais vastas. Estudando as paisagens sociais mais vastas no 
que toca à vida sexual, mais se percebem as diferentes normas e os 
valores que condicionam os nossos percursos individuais, o nosso 
bem-estar, a nossa identidade, a nossa liberdade e os nossos direitos.

O estudo da sexualidade em Portugal, quer na sua vertente clí-
nica quer na vertente das ciências sociais, é muito recente. Apenas 
se iniciou nos anos 80 do século passado e está, ainda, numa fase de 
formação e crescimento que têm sido acelerados nas últimas duas 
décadas.

No meu percurso de investigação constatei que estava por fazer 
a história da sexualidade em Portugal, nomeadamente na época do 
Estado Novo. E continua por estudar não só nessa época, mas mais 
ainda este período que vivemos desde o 25 de abril de 1974.

Por isso, quando por alturas de 2010 a Isabel Freire (que eu só 
conhecia dos livros que escrevera) me pediu para conversar comigo, 
e percebi um pouco mais quem era a Isabel e o que pretendia fazer 
(a Isabel pesquisava pessoas-chave no início do planeamento familiar 
em Portugal), fiquei radiante. E mais radiante fiquei quando, em 2016, 
tive a oportunidade de integrar o júri do seu doutoramento, e quando 
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a Isabel me convidou para prefaciar esta obra, Sexualidades, Media 
e Revolução dos Cravos, que se baseia na sua tese de doutoramento.

Este período histórico da sociedade portuguesa (1968-1978) é, 
seguramente, um dos períodos de mudanças mais intensas no nosso 
último século aos níveis social, político, económico, demográfico e 
cultural. Toda a sociedade fervilha e muda. Vivi-o intensamente.

Em 68 Salazar cai da cadeira e deixa de ser presidente do Conselho 
de Ministros (após 42 anos de ditadura). Marcelo Caetano inaugura 
a chamada «abertura marcelista» que vai ter vida curta, esmorecendo 
face às contradições internas da própria ditadura e à crescente opo-
sição ao regime (nos últimos anos do marcelismo, a repressão do 
regime acentua-se significativamente, com sucessivas vagas de pri-
sões de militantes, e com a militarização das universidades). A nível 
militar, a guerra colonial intensifica-se especialmente na Guiné e em 
Moçambique e o mal-estar aumenta entre os jovens oficiais cada vez 
mais fartos de uma guerra dura, sem fim e sem sentido. A guerra faz 
aumentar também o mal-estar entre os jovens em geral, nas universi-
dades, sucedem-se as «crises estudantis» e são aos milhares os jovens 
que passam as fronteiras fugindo a uma guerra que não querem fazer.

Este é também um período de mudança na economia e uma nova 
etapa do capitalismo português, mais industrial, mais moderno, mais 
internacional. E este desenvolvimento económico provoca movi-
mentos migratórios internos intensos, cercando as zonas metropoli-
tanas de cordões de bairros da lata e de pobreza. 

A própria mobilização militar promove o encontro entre jovens 
rurais e urbanos e de grupos sociais distintos. Finalmente, a oposição 
ao regime intensifica-se em todos os contextos, desde as universi-
dades aos sindicatos, da cultura às artes, nos sectores católicos e, é 
claro, nas velhas e novas organizações políticas clandestinas.

Mas, a mudança não é só macro. Também no quotidiano, nos 
círculos de amigos, nos media e na cultura se está em mudança por-
que a sociedade portuguesa não é imune às mudanças culturais em 
curso no mundo. As músicas portuguesas e estrangeiras fazem crí-
ticas políticas, mas também criticam a moral dominante, os modos 
de viver. Movimentos protagonizados por sectores intelectuais e 
secundados e difundidos pela agitação estudantil, mesmo que com 
um alcance social limitado, chocam de frente com o puritanismo de 
Salazar, sustentado na hierarquia católica e a que Caetano dá conti-
nuidade. O famoso «Deus, Pátria, Autoridade».
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Recusam-se os velhos ideais de família, os velhos papéis sexuais, 
o papel de «mulher ideal» e a moral sexual puritana caracterizada 
pelo horror ao sexo, e por um duplo padrão intenso em que a defesa 
a todo o custo da virgindade feminina é uma das principais bandeiras. 
Os relacionamentos sexuais começam a integrar os namoros juvenis. 
A contraceção é acedida por mulheres casadas e, com mais dificul-
dade, por mulheres solteiras.

A própria Igreja Católica está convulsa, atravessando um período 
de mudanças em que a hierarquia conservadora se enfrenta com 
posicionamentos dissonantes dos movimentos da Ação Católica, 
de muitos párocos e personalidade católicas e, já agora, de muitos 
professores de Religião e Moral dos liceus deste país que começam 
mesmo, nalguns casos, a abordar as questões da sexualidade nas suas 
aulas.

Deste caldeirão social irá surgir o golpe democrático do 25 de 
Abril de 1974 que, por sua vez, escancara as portas a muitas outras 
mudanças, a todas as mudanças.

É deste período que Isabel Freire nos fala nesta sua nova obra 
que, a seguir, comentaremos.

Em primeiro lugar, chamo a atenção para o facto de, no estudo 
desta época, a autora ter como corpus de análise 4 órgãos de imprensa 
escrita – O suplemento Modas & Bordados, a Crónica Feminina, o 
Expresso e o Diário de Lisboa – os quais vai esquadrinhar rigoro-
samente orientada pelos seus objetivos de investigação. Ou seja, e 
como desde logo refere,  a autora estuda, nesta época histórica, o 
papel dos media – jornais,  jornalistas, fazedores de opinião – o papel 
dos e das intelectuais, ao fim e ao cabo, o papel das ideias, que apa-
recem simultaneamente como reflexos, como arautos e como atores 
das mudanças sociais e morais mais amplas em que se situam.

Sublinhe-se, em segundo lugar, que esta obra trata da sexuali-
dade, ou seja, uma dimensão das nossas vidas e um tema cheio de 
temas e mudanças como acima referi. 

E aqui, é central o papel que a Isabel Freire dá às mulheres, como 
protagonistas e como atoras destas mudanças, mesmo que a obra 
não se centre exclusivamente em discursos ou problemáticas exclu-
sivamente femininas. Junta-se, assim, a Anthony Giddens, a Jeffrey 
Weeks e a outros sociólogos e historiadores da sexualidade humana 
que defendem a tese de que as mudanças mais profundas ocorridas 
no último meio século, nos comportamentos, atitudes face à sexua-
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lidade, foram essencialmente protagonizadas e operadas no femi-
nino.

A obra descreve, nesta época, e a partir dos materiais estudados, 
a crítica emergente, e a recusa aberta dos papéis tradicionalmente 
atribuídos às mulheres, nomeadamente a submissão aos maridos ou 
ao contexto doméstico, a casa e as crianças como lugares centrais 
de vida e de afirmação pessoal e social (já tão bem tratados no livro 
Amor e Sexo no Tempo de Salazar). 

A obra descreve ainda o pensamento crítico emergente no que se 
refere ao controlo e à assunção do corpo feminino e, neste âmbito, o 
papel do controlo da fecundidade que, no discurso, tradicionalmente, 
é o eixo organizador de toda a vida e das biografias das mulheres. 

A importância que as questões da contraceção e do aborto têm 
sobretudo nos anos seguintes ao 25 de Abril situam-se nesta dimen-
são. É referido aqui o aparecimento de novos atores sociais, como 
as organizações feministas e a Associação para o Planeamento da 
Família, que mantêm na agenda pública estes temas.

Por último, sublinharemos um outro tema abordado: o papel 
do Estado e a construção de políticas públicas por parte do Estado 
português, com dois atores públicos centrais – através da Direção- 
-Geral da Saúde, com Purificação Araújo,  que organiza a sua rede 
de centros de saúde onde a contraceção é (embora não universal-
mente) acessível nas consultas de planeamento familiar, e da Comis-
são da Condição Feminina onde, entre outras, Ana Vicente e Bertina 
Sousa Gomes organizam os primeiros estudos sobre a situação do 
planeamento familiar em Portugal, e os primeiros projetos de educa-
ção para a saúde nestas matérias, sendo interessante que um deles se 
desenvolve precisamente através da Crónica Feminina, a revista mais 
lida em Portugal em todas as épocas, e uma das revistas estudadas 
por Isabel Freire.

Em suma e aqui chegados, a liberdade sexual e nomeadamente a 
liberdade sexual das mulheres  é encarada como parte de uma coisa 
mais vasta, de liberdades mais vastas, da liberdade de sentirmos, de 
decidirmos, de escolhermos as nossa vidas, de termos direito a ser 
diferentes. Ou seja, da reivindicação do que, muitos anos mais tarde, 
se passou a designar por cidadania íntima.

O paradigmático caso da Gisela, personagem que não se sabe ser 
real ou fictícia, que «perde» a sua virgindade na noite do 25 de Abril, 
foi uma escolha muito feliz de Isabel Freire. 
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Gisela é um estudo de caso explorado com mestria pela autora, 
como um grito de libertação da sexualidade feminina, num tema cen-
tral dos direitos sexuais das raparigas, do direito de viverem a sua 
sexualidade fora do contexto obrigatório do casamento, tal como 
mandava a tradição moral.

Mas o caso Gisela mostra, também, o confronto entre as novas 
e as antigas formas de pensar a sexualidade feminina e o papel das 
mulheres que continuam a estar presentes na condenação da Gisela 
por muitas mulheres leitoras do Modas & Bordados. 

Estes confrontos de ideias prosseguirão nos anos posteriores 
a 1974 e serão questões recorrentes na sociedade portuguesa nas 
últimas décadas. Vejam-se nomeadamente nas questões do aborto – 
julgamentos de Maria António Palla e de Conceição Massano (que 
terminam já em 1979) e todos os debates sobre este tema que ainda 
hoje continuam. Veja-se também, já nos anos 80, as questões do 
direito das jovens à contraceção e da educação sexual nas escolas, 
ou seja, a questão da liberdade sexual dos e (sobretudo) das jovens.

Uma última nota: no período de tempo estudado existem três 
fases diferentes – uma primeira entre 1968 e 1974, em que, devido à 
própria limitação da liberdade de expressão, o debate é apenas emer-
gente; uma segunda fase, dos anos quentes de 1974 e 1975 (e parte 
de 1976) em que a nova liberdade coloca tudo em aberto e, portanto, 
tudo é discutido; e finalmente uma terceira fase em que o debate 
nitidamente arrefece, talvez (digo eu) porque os debates públicos 
perderam lugar para a construção (mais silenciosa) de políticas de 
saúde sexual e reprodutiva, ou talvez porque as decisões e os debates 
políticos nestas áreas entram, por fim e também, no contexto parti-
dário e parlamentar.

A história é uma ciência que nos dá esperança quando, a poste-
riori, nos mostra a enorme capacidade que as sociedades têm de se 
reinventar, de progredir, e de regredir para depois progredir de novo 
na qualidade de vida e nos direitos humanos.

E a obra da Isabel Freire é um pedaço bonito da nossa história da 
sexualidade, dos movimentos de ideias, e da luta pelos nossos direitos.

A terminar aqui fica um desafio à autora para que novos contri-
butos possa trazer para esta história que ainda está tanto por fazer.

4 de Maio de 2020
Duarte Vilar 
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